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Toxicidade e
contraindicações

Erva Baleeira
(Cordia verberaceae) 

·Em doses elevadas pode causar
náuseas.
·É contra indicado uso para feridas
abertas e/ou queimaduras.
·Não é indicado para gestantes,
lactantes e crianças pequenas sem
acompanhamento médico.

Planta arbustiva com folhas de até
12cm com odor forte que se
assemelha a tempero. Utilizada para tratar inflamações,

dores, artrites, reumatismos, úlceras
estomacais e como tônico para
contusões.
Alguns estudos clínicos indicam
potencial atividade contra o
“mosquito da dengue”.

Parte usada: Folhas
Chá (Decocção) . Folhas secas

Dose: até 3 xícaras de chá ao dia.
Chá(Infusão): Folhas frescas

Dose: até 3 xícaras de chá ao dia.
Pomadas, disponível em farmácias
de manipulação.

Também conhecido como cordia, erva-
preta, maria-milagrosa, cheiro-de-tempero
pertence à família Boraginaceae é uma
planta muito utilizada na medicina popular.

OBSERVAÇÃO: Sempre procurar
orientação profissional antes do uso
contínuo.
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A erva baleeira é rica  em óleos essenciais, possui
também compostos fenólicos, flavonoides e taninos.

Seus principais bioativos são: alantoína, β-cariofileno e
o α-humuleno.

Planta perene com germinação de dois
meses, e a fase adulta com floração e
frutificação entre meados de setembro
e início de dezembro.

Nativa da Mata Atlântica e do
Cerrado, também é encontrada na
Caatinga e em regiões baixas da
Amazônia. 

Uso tradicional: popularmente  as
folhas são usadas em chás, tinturas  
para tratar artrite, reumatismo,
inflamações e úlceras.
Registro histórico: Os registros  
datam do século XIX, na região de
Santa Catarina, onde os caiçaras a
utilizavam para tratar ferimentos de
caça à baleia.
Comunidades usuárias: populações
rurais e urbanas, sendo
comercializada como medicamento
de referência Acheflan®.


